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EXPERIMENTOS DE QUÍMICA NO ENSINO MÉDIO: ALÉM DA EXPERIMENTAÇÃO
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Darciely Lindalva da Silva1; Érika Maria Gouveia de Melo2; Natália dos Santos Sales1; Maria das Graças Azevedo Brasilino3; Karen Cacilda Weber4; Maria Gardennia da Fonseca4

Centro de Ciências Exatas e da Natureza/Departamento de Química/PIBID


O subprojeto PIBID-Química começou a atuar no CEPES-2 João Pessoa em 2009, com o intuito de colaborar para a formação docente e melhoria do ensino médio. Na tentativa de contribuir para a construção de um conhecimento químico vinculado a uma visão de mundo mais articulada e para a formação de estudantes que se posicionem, julguem e tomem decisões, competências fomentadas sobretudo nesta etapa de ensino, procuramos trabalhar a experimentação através de abordagens amplas, selecionando experimentos cujos temas dessem pretextos para discutir questões sociais, econômicas e políticas, fazendo diálogo interdisciplinar. Um exemplo é o experimento do teor de álcool na gasolina: iniciava-se a aula com dinâmicas/conversas tratando da importância dos combustíveis para a sociedade, economia, política, além de questões como consumo e impactos ambientais, sempre buscando aproveitar dos alunos suas idéias e conceitos do cotidiano, debatendo alternativas, suscitando valores e atitudes. A química entrava nessa conversa, mas seu tratamento específico (mas não isolado, visto que a física e a matemática auxiliavam na explicação) era dado preferencialmente pouco antes do experimento. Momento em que se falava das substâncias constituintes da gasolina e suas propriedades (densidade, polaridade, ligações intermoleculares, geometria molecular, solubilidade). Daí se passava ao procedimento experimental, sendo executado também pelos alunos (sob a supervisão dos bolsistas e voluntários do PIBID). Essa abordagem multidimensional da experimentação tem se mostrado mais eficaz na aprendizagem do que uma mais restrita (só com enfoque químico), visto que presenciamos na primeira muito mais iniciativa, sugestões e questionamentos por parte dos alunos. Inferimos que essa abordagem que parte do contexto, da vivência do aluno, faz com que este se reconheça sujeito ativo na construção do conhecimento, e esta autonomia (de saber que sabe) o faz sentir-se seguro e aberto para participar da aula. Para atender as escolas que não possuíam laboratório de ciências, foram produzidos kits experimentais, que despertaram interesse por sua funcionalidade, desmistificando a visão de que a experimentação só pode existir entre paredes de laboratório. Outro ponto importante é que a experimentação por si só não assegura a produção de conhecimentos químicos significativos e duradouros; fazem-se necessários estudos, mediações teórico/práticas e problematizações. Por fim, esperamos que iniciativas como estas não sejam passageiras, mas que passem a fazer parte da realidade da escola pública brasileira.

PALAVRAS-CHAVE: Experimentação, Interdisciplinaridade, Cidadania.
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